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RESUMO 
 
 

Este trabalho parte da constatação de que o processo de Globalização, muitas vezes tido como 
fator de (re)estruturação social, econômica e cultural, adquiriu, com o advento dos meios de 
comunicação em massa, uma projeção nunca antes imaginada. O aparecimento de recursos 
midiáticos (em especial, das telenovelas) preparou, no Brasil, um campo de discurso cada vez 
mais híbrido e tolerante às mudanças epistemológicas correntes. A crise de identidade do pós-
modernismo, evidenciada por Giddens, alcançou diversos estratos sociais e costumes antes 
tidos como inquestionáveis, como a subjugação dos papéis da mulher em nosso meio, outrora 
sintetizados ao trabalho doméstico. Em se tratando da teledramaturgia brasileira, desde 
meados da década de 1950/60 até os dias atuais, observa-se, em seu escopo, a luta trazida do 
campo da realidade da mulher, em função do seu valor social, sob períodos distintos da história 
brasileira. Tais perspectivas direcionaram-se à ideia de mutabilidade de valores (ou de 
concepções) por vezes refletida no ramo ficcional de comunicação, fator este de grande valia, 
referindo-se, por assim dizer, às conturbações que a mulher tem enfrentado no que cerne à sua 
própria conquista de espaço, de fala. Deste modo, a relevância da presente pesquisa reflete-se 
na importância que as mudanças epistemológicas - estudadas, aqui, a partir do substrato social 
da telenovela Cheias de Charme, exibida pela Rede Globo, em 2012 - detêm em se tratando 
da busca por direitos iguais entre ambos os sexos. Objetivou-se, com este trabalho, a análise 
da evolução do papel social da mulher sob a ótica da dramaturgia brasileira, bem como suas 
projeções na atualidade. Como material de estudo/métodos, utilizou-se o vídeo-tema da 
telenovela Cheias de Charme, produzido pelos diretores Daisy Chaves e Filipe Miguez, então 
colaboradores da Rede Globo. O vídeo, que conta com 3m48s de duração, apresenta a 
idealização de três empregadas domésticas (interpretadas por Taís Araújo, Leandra Leal e 
Isabelle Drummond) quanto à inversão de valores socioeconômicos com a "patroa", vivida por 
Cláudia Abreu. Por meio da Teoria do Câmbio cultural, proposta por Giddens, as análises do 
videoclipe nortearam-se pela presença, na canção, de uma narrativa híbrida, onde as cantoras 
("Empreguetes") transmitem as realidades da maioria das empregadas domésticas do país: o 
horário de trabalho, os períodos de diversão/distração e as dificuldades na convivência com 
suas patroas, construindo, assim, uma identidade nacional fictícia, ou de inversão social, 
suplantada pelo constante jogo de identidades no transcorrer dos capítulos. Como resultado 
das análises, observou-se uma pura busca pela inversão piramidal (do status de mulher pobre 
e subestimada por tudo ao de mulher rica e reconhecida pela função que desempenha na 
sociedade), onde os menos favorecidos passam a ter voz, isto é, conquistam lugares (posições 
sociais mais elevadas) no meio que habitam. Concluiu-se, portanto, que a teledramaturgia 
brasileira, além de contribuir para com a propagação de informações, confirmações de 
sentimentos vividos, de experiências de vida, detém um elevado poder discursivo de defesa 
dos grupos sociais estigmatizados, auxiliando, em muitos casos, no processo de (re)formulação 
de valores sociais por meio do campo ficcional. 


